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RESUMO
A produção de aço é capaz de gerar diferentes resíduos siderúrgicos; tais como: pós e finos, lamas e escórias. Uma alternativa utilizada em algumas usinas siderúrgicas para a reciclagem dos pós com elevado teor de ferro coletados na aciaria é a fabricação de briquetes. Dependendo das solicitações a que este briquete é submetido, a sua caracterização pode predizer algumas propriedades e uma possível aplicação. A reciclagem destes resíduos leva as empresas siderúrgicas a terem benefícios como a redução do nível de poluentes emitidos e dependendo da aplicação dos briquetes fabricados, à redução de custos no processo de obtenção do aço. Neste trabalho foram utilizados dois tipos de resíduos, o pó do convertedor MRPL e um fino metálico proveniente da produção do aço, designado escória de aciaria. Foram confeccionados corpos de prova e analisadas propriedades como densidade e umidade. Verificou-se que a porcentagem de resíduos utilizada interfere nestas propriedades. 
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INTRODUÇÃO
A siderurgia é a indústria produtora de aço, a qual engloba os processos de obtenção de produtos a base de ferro (gusa, ferro-esponja, semi-acabados e laminados de aços. A produção de aço está diretamente ligada à geração de resíduos siderúrgicos, tanto no processo de produção de aço bruto quanto no processo de fabricação de aço inoxidável há geração de diversos resíduos. Pós e finos, lamas,escorias e carepas são os principais resíduos gerados pela siderurgia(1). 
Uma alternativa utilizada em algumas usinas siderúrgicas para reciclagem dos pós com elevado teor de ferro coletados na aciaria é a fabricação de briquete. Neste caso o resíduo é transformado em um subproduto que pode ser consumido pela própria usina siderúrgica Os teores de ferro encontrado nesses resíduos justificam a importância da sua reciclagem. Um dos problemas ambientais vivenciados pelas siderúrgicas é a geração de pós sem aplicação econômica, gerando assim, um passivo ambiental ao longo dos anos(2). 

 A briquetagem consiste na aglomeração de partículas finas por meio de pressão, com auxílio ou não de um aglutinante, permitindo a obtenção de um produto não só compactado, porém com forma, tamanho e parâmetros mecânicos adequados e tem sido uma boa escolha para reaproveitamento de resíduos industriais.
Este trabalho teve como objetivos caracterizar os resíduos do ciclo produtivo da aciaria além de produzir briquetes com os mesmos e avaliar algumas características e propriedades para uma possível aplicação.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram coletados dois tipos de resíduos para a fabricação dos briquetes: a poeira proveniente dos filtros de mangas do convertedor MRPL e o fino metálico proveniente da planta de recuperação de metálicos da escória. Os resíduos foram identificados conforme Tab.1.

	Nome do resíduo
	Tipo do resíduo
	Local em que o resíduo foi coletado ou produzido na empresa

	PC
	Poeira
	Filtros de mangas do convertedor MRPL

	FM
	Fino metálico
	Planta de recuperação de metálicos da escória


Tabela 1. Identificação dos resíduos

A Fig.1 mostra o aspecto dos resíduos utilizados nesse trabalho.
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Figura 1. Tipos de resíduos – a) PC. b) FM

Depois de feitas as coletas dos resíduos foram confeccionados um total de 6 (seis) corpos de prova(CPs), quatro com  formatos de briquetes (no formato de cadinhos) e os outros dois com forma cilíndrica, conforme a Fig. 2 (a) e (b) respectivamente.
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Figura 2. Corpos de prova confeccionados – a) Briquetes; b) Cilindros

Os CPs são compostos pelo do resíduo do MRPL (60%) e pelo resíduo da recuperação dos metálicos da escória (40%). Para auxiliar na mistura foi acrescentada uma resina isoftálica.

A resina é o nome para qualquer composto natural ou sintético e consiste numa estrutura não cristalina ou viscosa.  As resinas isoftálica são resinas poliésteres de alto peso molecular, ou seja, com cadeias mais longas. Tais cadeias conferem ao produto final maior resistência mecânica, pois absorvem melhor impactos. 
Para confecção dos CPs foram usadas as medidas conforme a Tab.3.

	
	Resíduo MRPL (g)
	Resíduo da recuperação da escória (g)
	Resina isoftálica (mL)

	Forma de briquete
	240
	160
	330

	Forma cilíndrica
	480
	320
	585


Tabela 3. Medidas para confecção dos CPs.
Os briquetes foram comparados com outros materiais confeccionados(3) com os mesmos pós, porém com proporções diferenciadas de resíduos (45% PC, 45% FN) e cimento e melaço como ligantes. Os resultados de densidade e unidade dos briquetes serão apresentados durante o trabalho.

Análise de densidade

Os corpos de prova foram fabricados com as devidas proporções citadas acima e ao completar 10 dias de idade 2 os briquete tiveram a densidade analisada usando uma  balança Filizola modelo MF-I, béquer de 600 ml marca Satélite e água destilada.Vale ressaltar que o picnometro foi substituído pelo béquer devido às dimensões dos briquetes. 
Análise da umidade

Para se realizar a análise de umidade dos resíduos coletados foi usada uma balança Shimadzu modelo AW 220, uma estufa J. Prolab modelo SE2 e dessecador com sílica gel.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Resultados das análises de densidade

A Tab. 4 mostra os resultados das pesagens realizadas conforme explicado.
	Amostras – 60% e 40%
	Peso (g)

	Amostra  01
	121,2

	Amostra  02
	117,5

	Média
	119,35

	Béquer com 300 ML de água
	508,7

	Amostra  01 + béquer com água
	567,7

	Amostra  02 + béquer com água
	565,7

	Média
	566,7


Tabela 4. Resultados das amostras pesadas.

Na Tab. 5 estão os resultados da densidade obtidos pelo método da picnometria. 
	Amostras - 60% e 40%
	Densidade g/cm³

	Amostra 1
	1,948

	Amostra 2
	1,950

	Média
	1,949


Tabela 5. Resultado da densidade.
Pode-se observar que os briquetes fabricados em outro trabalho(3)  apresentaram densidade superior quando comparado com o briquete confeccionado neste trabalho. Esta diferença se deve, principalmente, ao cimento utilizado, pois este promove uma maior compactação entre os finos resíduos.

Resultados das análises de umidade

A Tab. 6 mostra os resultados obtidos na análise de umidade dos resíduos coletados. Pode-se perceber com essas análises que o fino metálico mostrou ser mais úmido que o pó do convertedor MRPL, talvez isso se deva a diferença no processo de obtenção dos dois resíduos.

	Amostra
	Peso amostra úmida(g)
	Peso amostra seca (g)
	% de umidade

	PC
	5,003
	4,987
	0,261

	FM
	5,005
	4,893
	2,187


Tabela 6. Demonstrativo do resultado da análise de umidade

CONCLUSÃO
Empresas siderúrgicas estão sempre em busca de técnicas que minimizem o descarte de resíduos gerados durante o processo de fabricação do aço. Uma das técnicas mais eficazes de se reutilizar os resíduos do ciclo produtivo da aciaria é a fabricação de briquetes. A reciclagem destes resíduos leva as empresas siderúrgicas a terem benefícios como a redução do nível de poluentes emitidos e dependendo da aplicação dos briquetes fabricados poderá reduzir custos no processo de obtenção do aço. O fino metálico apresentou maior umidade que o pó do convertedor MRPL, talvez como conseqüência da diferença no processo. Isso se deve fato que o fino metálico é proveniente do processo de resfriamento das escórias, necessário para fazer o manuseio e transporte, já o pó do convertedor MRPL é gerado durante o processo de produção do aço, o que envolve temperaturas elevadas eliminando a maior parte da umidade.
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ABSTRACT

The production of steel is able to generate different steel waste; such as: powders and fine, sludge and slag. An alternative used in some mills for recycling of powders with high iron content collected in the steel mill is the manufacture of briquettes. Depending on the requests that this briquette is submitted, its characterisation can predict some properties and a possible implementation. Recycling of this waste takes the steelmakers have benefits such as a reduction in the level of pollutants emitted and depending on the application of briquettes manufactured, cost reduction in the process of getting steel. In this work we used two types of waste, the MRPL converter dust and a thin metal from steel production, steelmaking slag designated. Of possession of the waste, were prepared specimens and analyzed properties like density and unit, these results were compared with the result of another author. Upon examination it was found that the percentage of waste used interferes in these properties.
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